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Em 2019 iniciou-se a construção do Dossiê Temático "Saúde Mental e Adoecimento nas Instituições de Ensino 
Superior” publicado em dois volumes da Revista Trabalho (En)Cena congregando 20 artigos no total. À partir da 
experiência com o dossiê, este artigo apresenta algumas reflexões quanto a pesquisa e intervenção em saúde mental 
no contexto universitário. Em relação à pesquisa, as reflexões seguem na direção da adoção de estratégias que 
articulem métodos diferentes de pesquisa, na condução de estudos longitudinais, na ampliação dos atores da 
comunidade acadêmica estudados e da necessidade de consideração nos estudos de variáveis micro e 
macroeconômicas, de gênero e de raça. No campo da intervenção, pontos como a construção de espaços de fala e 
participação da comunidade acadêmica, investimento em programas continuados de prevenção e mudanças 
estruturais reais, são apontados como centrais na construção de um ambiente universitário que realmente propicie 
o desenvolvimento humano saudável. 
 





In 2019, construction began on the Thematic Dossier "Mental Health and Illness in Higher Education Institutions" 
published in two volumes of the Revista Trabalho (En) Cena bringing together 20 articles in total. Based on the 
experience with the dossier, this article presents some reflections regarding research and intervention in mental 
health in the university context In relation to research, reflections move towards the adoption of strategies that 
articulate different research methods, in conducting longitudinal studies, in expanding the actors of the academic 
community studied and the need of consideration in the study of micro and macroeconomic variables, gender and 
race In the field of intervention, points such as the construction of spaces for speech and participation of the 
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academic community, investment in continued prevention programs and real structural changes, are pointed out 
as central to the building a university environment that real foster healthy human development. 
 




En 2019, le dossier thématique "Santé mentale et maladie dans les institutions d'enseignement supérieur" a été 
publié en deux volumes de la revue Trabalho (En)Cena, rassemblant 20 articles au total. À partir de l'expérience 
du dossier, cet article présente quelques réflexions sur la recherche et l'intervention en santé mentale dans le 
contexte universitaire. En ce qui concerne la recherche, les réflexions vont vers l'adoption de stratégies qui 
articulent différentes méthodes de recherche, la réalisation d'études longitudinales, l'élargissement des acteurs de 
la communauté universitaire étudiée et la nécessité de prendre en compte dans les études les variables micro et 
macroéconomiques, le genre et la race. Dans le domaine des interventions, points comme la construction d'espaces 
de parole et la participation de la communauté académique, l'investissement dans les programmes continus de 
prévention et les changements structurels réels, sont indiqués comme étant centraux dans la construction d'un 
environnement universitaire qui assure réellement un développement humain sain. 
  





En 2019 se inició el Dossier Temático "Salud Mental y Enfermedad en Instituciones de Educación Superior" 
publicado en dos volúmenes de la revista Trabalho (En)Cena, que reúne 20 artículos en total. A partir de la 
experiencia del dossier, este artículo presenta algunas reflexiones sobre la investigación e intervención en salud 
mental en el contexto universitario. En relación con la investigación, las reflexiones se orientan hacia la adopción 
de estrategias que articulen los diferentes métodos de investigación, la realización de estudios longitudinales, la 
ampliación de los actores de la comunidad académica estudiada y la necesidad de considerar en los estudios las 
variables micro y macroeconómicas, el género y la raza. En el campo de la intervención se señalan puntos como 
la construcción de espacios de expresión y participación de la comunidad académica, la inversión en programas 
continuos de prevención y cambios estructurales reales, se apuntan como centrales en la construcción de un espacio 
universitario que realmente proporcione un desarrollo humano saludable. 
 





Em fevereiro de 2019 a Revista Trabalho (En)Cena publicou a chamada de trabalhos 
para comporem o Dossiê Temático "Saúde Mental e Adoecimento nas Instituições de Ensino 
Superior”, pensado a partir de uma série de discussões de um grupo multidisciplinar de 
pesquisadores e profissionais mobilizados em torno desta temática. A resposta a esta chamada 
foi muito positiva e chegamos ao final com um total de 21 trabalhos aceitos. Deste modo o 
coletivo de Editores decidiu publicar o dossiê em dois volumes, 10 artigos publicados no 
número 2 do volume 4 em 2019, e 11 artigos no número 1 do volume 5 em 2020. 
Ao mesmo tempo que a quantidade de trabalhos pode ser vista de modo positivo por 
indicar o interesse da comunidade acadêmica sobre as condições de saúde no contexto do 
Ensino Superior, também sinaliza o estado emergencial em que se encontram estas instituições 
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e os diversos atores nelas inseridos. Tal indicativo converge com os efeitos já identificados e 
relacionados com as políticas e práticas de gestão atuais que configuram estas organizações 
(Ball, 2005; Bianchetti, Zuin, & Ferraz, 2018) sobre o bem-estar e saúde mental de professores 
(Silva & Carvalho, 2016; Diehl & Marin, 2016; Campos, Véras, & Araújo, 2020) e estudantes 
(Graner & Cerqueira, 2019; Silva, 2019; Gomes, Pereira Junior, Cardoso, & Silva, 2020). 
A partir da construção dos dois volumes do dossiê, este artigo tem por objetivo 
apresentar algumas reflexões quanto a pesquisa em saúde mental no contexto universitário, bem 
como quanto a construção de propostas intervenção, principalmente com enfoque preventivo e 
de promoção da saúde mental. Não se pretende, no entanto, uma apresentação exaustiva de 
todos os pontos possíveis nesta discussão, mas destacar questões que emergem quando 
considerados os trabalhos publicados em seu conjunto. 
 
Reflexões sobre as pesquisas de saúde mental nas IES 
 
Durante a construção do dossiê observou-se uma tendência da pesquisa no campo como 
multidisciplinar, congregando pesquisadoras e pesquisadores de áreas da saúde, educação, 
administração e até engenharias, característica presente na pesquisa no campo da saúde mental 
em geral (Menezes, et al., 2018) e no contexto universitário em particular (Diehl & Marin, 
2016). De maneira similar a adoção de múltiplos referenciais teóricos e metodológicos nos 
estudos caracterizou os estudos selecionados (Perez, Brun, & Rodrigues, 2019). 
Ante a complexidade, tanto do tema da saúde mental, quanto do contexto do ensino 
superior, esta característica multidisciplinar surge como algo salutar, bem como a convergência 
de estratégias de pesquisa quantitativas e qualitativas de modo a melhor compreensão das 
relações e fenômenos em foco. Entretanto, ainda há que se avançar em direção a estudos onde 
as estratégias metodológicas possam ser coordenadas para além dos trabalhos isolados, bem 
como na condução de pesquisas longitudinais que ainda são esparsas na produção do campo, 
ainda marcado por estudos descritivos e correlacionais majoritariamente transversais (Diehl & 
Marin, 2016; Graner & Cerqueira, 2019). 
Em termos amostrais os estudos tendem a focalizar o corpo docente e discente, ficando  
o corpo técnico-administrativo de certa forma invisibilizado, apesar de compor parte importante 
da comunidade acadêmica e estarem expostos a fatores de risco psicossociais da mesma 
maneira que os professores e os estudantes (Andrade, 2008; Reis, 2017; Nunes, Pellegrini, 
Gonçalves & Tolfo, 2017). Ainda mais invisibilizados estão os trabalhadores terceirizados que 
representam uma importante força de trabalho nas instituições de ensino superior, mas que 
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passam despercebidos tanto nas pesquisas, quando no cotidiano da vida acadêmica (Guimarães 
Junior & Ferreira, 2018). A condução de estudos que abarquem todos os atores no contexto 
universitário surge então como uma demanda ainda a ser atendida, bem como de estudos que 
se debrucem sobre os docentes, técnicos-administrativos e discente em IES privadas, já que a 
maioria dos estudos se concentram em universidades públicas.  
Neste sentido, a inclusão nos estudo de forma mais intensa das variáveis gênero,  raça e 
relativas ao contexto social e político (Cristo, et al., 2019; Graner & Cerqueira, 2019; Oliveira, 
Nunes, & Antloga, 2019) se faz urgente sob a pena de condução de estudos que apenas 
tangenciem os problemas sérios ora enfrentados. Como apontado por Oliveira, Nunes e Antloga 
(2019, p. 118), mulheres negras universitárias de IES públicas e privadas entrevistadas quanto 
a dinâmica de prazer e sofrimento no trabalho de estudar destacam o sexismo e racismo como 
violências presentes indicando a “a consubstancialidade de gênero, raça e classe, reafirmando 
a impossibilidade de análise separada dessas questões”.  
 
Apontamentos sobre intervenções em saúde mental na IES 
 
O conhecimento acumulado com o dossiê corrobora os caminhos identificados na 
literatura quanto a necessidade da criação de espaços de fala, de expressão de emoções e do 
desenvolvimento de recurso individuais e coletivos para lidar com as situações e desafios do 
contexto universitário (Lantyer, Varanda, Souza, Padovani, & Viana, 2016; Neves, Ramos, 
Marangoni, & Martins, 2019; Ramos, 2016), bem como com o desenvolvimento de redes de 
apoio e fortalecimento dos vínculos sociais (Macêdo, 2018; Arenas, Viduani, Bassols, 2019; 
Oliveira, Nunes, & Antloga, 2019).  
Outra frente de ação consiste em preparar a comunidade acadêmica a reconhecer 
situações de risco e de necessidades de intervenção (Celis-Baldoz, 2019), além das ações de 
redução dos estigmas sociais relacionados a busca de ajuda por serviços de apoio em saúde 
mental (Yamaguchi, et al., 2013). Neste sentido, a integração entre os atores da comunidade 
acadêmica é primordial na construção de relações mais horizontais e cooperativas, superando 
as barreiras, oposições ora encontradas (Cristo, et al., 2019; Nunes, Pellegrini, Gonçalves, & 
Tolfo, 2017). 
Mais um ponto a superar reside no fato das intervenções ainda se basearem em 
iniciativas isoladas sem a constituição de uma política institucional ou nacional, principalmente 
no campo da prevenção (Messias, Valente, & Rosas, 2019). Em adição, as intervenções 
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existentes não são alvo de acompanhamento e avaliação sistemáticos, dificultando o processo 
de escolha e disseminação de boas práticas (Yamaguchi, et al., 2013).  
Assim, as intervenções necessitam de investimento e manutenção para que não sejam 
apenas paliativas em momentos de crise, mas que possibilitem a construção de um ambiente 
acadêmico saudável (Winzer, Lindberg, Guldbrandsson, & Sidorchuk, 2018). Além disso, é 
necessário que as intervenções se utilizem das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) e redes sociais (Harrer, 2019) tão presentes na vida da comunidade acadêmica, a 
exemplo do World Mental Health International College Student (WMH-ICS), iniciativa da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) com objetivo de desenvolvimento de uma rede baseadas 
em TICs para monitoramento e intervenção em saúde mental para estudantes universitários 
(Cuijpers, et al., 2019). 
Silva e Ghizoni (2019), realizaram um levantamento em relação a algumas intervenções 
que vêm sendo realizadas nos últimos anos por algumas universidades. Essas atividades 
referem-se a núcleos de atendimento psicológico e prevenção ao adoecimento para estudantes 
(ENSP/Fiocruz, 2017; Dutra 2012). As pesquisadoras também mencionaram a criação de uma 
disciplina intitulada “Felicidade” na Universidade de Brasília (UNB), que tinha como objetivo 
oferecer recursos aos estudantes para enfrentarem as dificuldades provenientes da vida 
acadêmica e pessoal5. 
Inspirada nesta experiência na UNB a professora doutora Liliam Deisy Ghizoni, 
juntamente com alunas de mestrado, da Universidade Federal do Tocantins (UFT) ofereceu a 
disciplina “Prazer e Sofrimento na Universidade”. Essa disciplina optativa buscava “a) 
trabalhar com os discentes o cuidar do outro e de si mesmo enquanto acadêmico; b) dialogar 
sobre os fatores psicológicos que interferem no desempenho acadêmico, como insegurança e 
desamparo, ansiedade, timidez, depressão, etc. e c) e construir coletivamente caminhos para dar 
espaço ao sofrimento criativo, ao prazer e a saúde mental no espaço acadêmico”Silva e Ghizoni 
(2019, p. 76). Diversas atividades foram realizadas a partir desta disciplina como por exemplo 
rodas de conversa, dinâmicas de grupo e jogos cooperativos elaboradas em conjunto com a 
comunidade acadêmica.  
Vale destacar também outras atividades realizadas na UFT, como o projeto “Mais Vida” 
criado em 2018, o projeto “Silenciamento, isolamento e sofrimento dos jovens universitários”, 
do Laboratório de Psicanálise, Saúde e Instituição da Universidade de São Paulo, elaborado em 
201, entre outros projetos iniciados nos últimos anos. 
 
5 Disponível em: http://www.portalbr4.com.br/Artigo/4636/materia. Acessado em: 06 mai 2020. 
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Vale ressaltar que essas atividades são esparsas e não constituem práticas rotineiras nas 
universidades, obtendo mais uma realização pontual. Mesmo assim é importante reconhecer a 
importância dessas propostas, já que tem permitido a abertura para a reflexão a respeito dos 
temas que envolvem o adoecimento e a saúde mental nas IES. 
Em adição, mudanças estruturais são necessárias, uma vez que o cerne da questão da 
saúde mental no ensino superior se encontra nas práticas e políticas de gestão com foco na 
mercantilização, produtividade, competição e ranqueamento de instituições, professores e 
estudantes (Ball, 2005; Paula, Costa, & Lima, 2018). Em tempos de pesquisa “administrada” 
em clima de “produzir ou perecer” (Bianchetti, Zuin, & Ferraz, 2018) e de ataques ao ensino 
superior com o crescimento do negacionismo e de uma atitude anti-intelectual, a busca por 
mudanças que melhorem a saúde mental no meio universitário é também um ato de resistência. 
É preciso reconhecer o trabalho dos diversos agentes do ensino superior que, muitas 
vezes, exige o extrapolamento das suas tarefas e funções e o emprego de uma energia criativa 
que só é possível com a presença da vontade e da motivação. As ações de reconhecimento 
devem vir de forma legítima por parte da sociedade e dos órgãos reguladores da educação 





Nesta segunda edição do “Dossiê Saúde Mental e Adoecimento nas IES” observou-se 
que os estudos sobre a saúde mental vêm demonstrando um aumento do interesse da sociedade 
em pesquisas e intervenções neste contexto nos últimos anos. Não há uma tradição em se 
articular as questões psíquicas e emocionais ao mundo acadêmico que inclui discentes, 
docentes, técnicos-administrativos e gestores. Entretanto, como demonstrado pelos 
pesquisadores neste dossiê, pode-se observar o quanto a saúde mental daqueles que passam 
parte de suas vidas nas universidades vem sendo afetada.  
O funcionamento das instituições de ensino superior sofre interferências constantes do 
mundo do trabalho que exerce pressão por ajustes e regulações na sua estrutura administrativa, 
física, metodológica e econômica. Por não consideramos o mundo acadêmico e separado do 
universo laboral, compreendemos que as práticas presentes nestas instituições são aquelas que 
também estão presentes nas empresas. Dentre elas podem ser citadas a exigência de 
produtividade, a avaliação por número, a competitividade, a cultura da performance, além de 
um ambiente não propício à cooperação.   
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Tais fatores atingem não só os professores, trabalhadores administrativos e 
terceirizados, mas também os estudantes que são “medidos” por avaliações numéricas e 
aprendem a competir uns com os outros desde a graduação, vendo seus colegas como potenciais 
rivais na disputa por vagas no mercado de trabalho. Neste sentido há um meio propício para os 
sentimentos de solidão, dificuldades na expressão das emoções, exacerbação do individualismo 
e culto à meritocracia, não levando-se em conta as nuances sociais, culturais e econômicas dos 
sujeitos.  
Há que se considerar também os aspectos macro sociais e econômicos no planejamento 
de ações voltadas à saúde mental no universo acadêmico. As ações que foram mencionadas nos 
artigos do dossiê, em sua maioria, se configuram como periféricas, já que se apresentaram como 
iniciativas para estudos pontuais sobre a temática. 
Apesar de não se pretender concluir ou esgotar o assunto, considerou-se o valor e a 
importância dos estudos e das intervenções ora compilados neste segundo volume do dossiê. A 
iniciativa de professores, pesquisadores e alunos no desenvolvimento das intervenções descritas 
nos artigos promovem um aumento da visibilidade desta problemática, além de oferecerem um 
embasamento teórico para futuras políticas de saúde mental neste contexto. Desta forma, 
sugere-se a apreciação de tais iniciativas, incluindo medidas contínuas na elaboração de 
políticas institucionais de promoção da saúde e de prevenção ao sofrimento psíquico nas 
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